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A experiência de Rutherford 
Espalhamento de partículas α em folhas metálicas finas 

Fonte α Colimadores Alvo 
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N(
θ)

θ [Graus]

 Dados de Geiger & Marsden
 cossec4(θ/2) normalizada em θ=15

Geiger & Marsden:  
1 em cada 8000 αs espalhada a 
ângulos > 90o. 

4300375 - Física Moderna 1       Aula 7 

Bolsista 



2 4300375 - Física Moderna 1       Aula 7 



3 

2D =
1
4πε0

zZe2

Mv2

2

⇒
Mv2

2
=

1
4πε0

zZe2

2D

  Distância de máxima aproximação em uma colisão frontal 

dN =
dσ
dΩ

IρtdΩ =
dσ
dΩ

IndΩ

dN =
1

4πε0

"

#
$

%

&
'

2
zZe2

2Mv2

"

#
$

%

&
'

2
IndΩ

sen4θ 2
Portanto a seção de choque de Rutherford:
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Limite de validade da expressão teórica: tamanho do núcleo 

Rutherford: átomo nuclear. Mas e os e-? Estabilidade? 
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Linhas espectrais Espectro solar 
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Experimento de Kirchhoff 

Espectros atômicos 
espectro de emissão ⊂ absorção 
H ⇒ absorção ≡ Lyman 
Estrelas → algumas linhas de Balmer 

Bico de 
Bunsen 

H 

He 

Hg 
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Séries do H 
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Rydberg, 1890: 
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Átomo de hidrogênio 

Δt ~ 10-12 s 

Postulados de Bohr: 
•  1 e- em um átomo move-se em uma órbita circular em torno do 
núcleo, sob ação da força coulombiana, de acordo com a 
mecânica clássica; 
•  apenas as órbitas com momento angular orbital       (com n 
inteiro) formam estados estacionários; 
•  apesar de continuamente acelerado, o e- em uma dessas órbitas 
não irradia; 
•  radiação eletromagnética é emitida quando um e-, que se move 
em uma órbita de energia total Ei faz uma transição (descontínua) 
para uma órbita de energia total Ef. Nesse caso: hv = Ei – Ef. 

nL =
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Modelo de Bohr 
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Previsões do modelo de Bohr 
1.   n = 1 ⇒ estado fundamental (menor energia) 
2.   Excitação ⇒ transições para n maior (n > 1) 
3.  Volta para o estado fundamental: emissão de fótons com a 

diferença de energia entre os estados. Caso particular do H: 
 Z = 1 e nf = 2 (ni > nf ⇒ desexcitação) 
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Espectro de Balmer, se RH = R∞. Bohr obteve valor bastante 
próximo. 
Correção para massa nuclear finita ⇒ massa reduzida no 
lugar da massa do e-. 
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Energia 
do e- 

Energia de 
ligação 

Ex. 4-6, pág. 
141, Eisberg 
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